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PATRIMÔNIO CULTURAL

Acidente em igreja expõe 
a conservação precária

Presidente do Iphan afirma que instituto não foi alertado emergencialmente sobre risco para o estado do forro da Igreja de São 
Francisco. Vistoria seria ontem, mas estrutura veio abaixo antes. Especialistas alertam para a manutenção de sítios históricos

O 
desabamento do forro da 
Igreja de São Francisco 
de Assis, no Pelourinho, 
em Salvador, na tarde de 

quarta-feira, expõe a dificuldade 
de manutenção do patrimônio 
histórico e artístico brasileiro. A 
advertência é de Samuel Dereste, 
coordenador do curso de arqui-
tetura da Cruzeiro do Sul Virtual, 
cuja preocupação reforça aque-
la manifestada, na segunda-feira 
passada, quando um dos gesto-
res do templo solicitou visita de 
técnicos do Instituto Nacional do 
Patrimônio Histórico (Iphan), em 
função da percepção de que a es-
trutura poderia ruir.  O acidente 
matou a turista Giulia Panchoni 
Righetto, de 26 anos, e feriu le-
vemente outras cinco pessoas.

Segundo Dereste, é funda-
mental que haja planos de ma-
nutenção contínua para edifica-
ções antigas, que sofrem com o 
desgaste do tempo e são impac-
tadas por problemas, como umi-
dade, fungos e pragas. “As edifi-
cações, assim como nós, também 
podem sofrer de problemas, que 
são como doenças. Uma edifica-
ção com muita idade vai, com o 
tempo, acumulando umidade, 
fungos, traças. É muito impor-
tante um plano de manutenção 
para evitar que isso aconteça. Te-
mos imóveis históricos belíssi-
mos e que, infelizmente, por falta 
de recursos, passam por proble-
mas como esse”, lamenta.

O Iphan é um dos responsá-
veis pela manutenção da Igreja 
de São Francisco — em 2023, o 
instituto aplicou R$ 1,2 milhão 
na recuperação dos azulejos do 
acervo do templo. O presiden-
te da autarquia, Leandro Grass, 
reconheceu que a instituição 
foi alertada sobre a existência 
de algum problema na estrutu-
ra superior, tanto que uma vis-
toria estava agendada para on-
tem — porém, o forro veio abai-
xo um dia antes.

“Às 15h48 de segunda-feira, 
[o frei responsável pela igreja fez 
a solicitação] pelo protocolo pa-
drão. Ou seja: se ele tivesse, de 
fato, uma urgência, certamente 
teria ligado para o superinten-
dente [do Iphan], que tem o te-
lefone dele. Mas ele protocolou 
isso às 15h48, pedindo uma vis-
toria. A vistoria estava agendada 
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Frei que administra a Igreja de São Francisco procurou o Iphan, mas não indicou emergência — afirmou o presidente do instituto, Leandro Grass
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Às 15h48 de 
segunda-feira, [o frei 
responsável pela igreja 
fez a solicitação] pelo 
protocolo padrão. Ou 
seja: se ele tivesse, de 
fato, uma urgência, 
certamente teria ligado 
para o superintendente 
[do Iphan], que tem 
o telefone dele. Mas 
ele protocolou isso às 
15h48, pedindo uma 
vistoria. A vistoria 
estava agendada”

Leandro Grass, 

presidente do Iphan

para amanhã [quinta-feira], às 
14h30”, disse Grass, acrescen-
tando que o frei observara uma 
dilatação no forro.

Licitação

O presidente do instituto afir-
mou que uma licitação para as 
obras de restauração seria pu-
blicada na próxima semana. Ga-
rantiu, ainda, que os trabalhos 
de recuperação da igreja serão 
prioridade. “Viemos para pros-
seguir com as medidas necessá-
rias — primeiro a apuração, tan-
to técnica quanto administra-
tiva. Precisamos verificar tudo 
que foi danificado, o que preci-
sará ser feito e, depois, encami-
nhar algumas ações. Na semana 
que vem, a gente deve publicar 
a licitação para contratação da 
obra. A gente vinha fazendo uma 
série de ações nessa igreja nos úl-
timos anos, mas, agora, é o mo-
mento de poder encaminhar, da 

melhor forma, as obras e as recu-
perações que a igreja vai necessi-
tar”, explicou.

Logo depois que o forro da 
igreja veio abaixo, em conver-
sa com o Correio, o padre Jail-
son Jesus dos Santos, doutor 
em História da Igreja, afirmou 
que templos centenários, mui-
tos deles tombados pelo Iphan, 
sofrem com a ausência de fis-
calização para que se verifi-
que o estado de conservação. 
“Em 25 de janeiro, gravei um 
vídeo falando de uma das igre-
jas do centro histórico, a Igreja 
dos Quinze Mistérios. Falei do 
abandono e do desprezo. Ou-
tras igrejas estão em situação de 
deterioração”, advertiu.

O padre assegura que há anos 
são feitas solicitações ao Iphan, 
ao Ministério da Cultura (MinC) 
e ao governo da Bahia, mas não 
há respostas concretas ou medi-
das efetivas de preservação. “Eles 
dizem que faltam recursos, mas 

a manutenção tem que ser cons-
tante”, cobrou.

Desconhecimento

Para o padre Jailson, o proble-
ma se agrava porque os respon-
sáveis pelas igrejas não têm co-
nhecimento técnico ou recursos 
para avaliar riscos estruturais, o 
que pode colocar em perigo tan-
to o patrimônio histórico quanto 
a segurança de fiéis e visitantes. 
“Acho que a principal fiscalização 
deve ser feita pelos responsáveis, 
que são os órgãos públicos, já que 
as igrejas do Centro Histórico são 
todas tombadas. O responsável 
da igreja não tem a experiência, 
nem os meios técnicos, para ve-
rificar se o teto de uma igreja es-
tá para cair ou com algum peri-
go. Ele pode ter algum pressen-
timento, mas, como são igrejas 
antigas, ouvir estalos ou outros 
barulhos é comum. A fiscalização 
tem que ser feita constantemente 

pelos órgãos públicos responsá-
veis por isso”, frisou.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva criticou a falta de or-
çamento nos projetos de tom-
bamento e restauração de pa-
trimônios históricos e culturais. 
Ele acrescentou que o Iphan es-
tava discutindo um projeto de 
reconstrução para a igreja, pois 
o padre responsável pelo tem-
plo tinha identificado rachadu-
ras na estrutura.

“O Iphan ia lá visitar, mas in-
felizmente não deu tempo e o 
prédio caiu”, lamentou. Quem 
também compareceu para ver 
de perto a magnitude do estrago 
foi a ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes. Baiana de Salva-
dor, ela ressaltou que a Igreja de 
São Francisco de Assis “é parte 
viva da memória e da cultura de 
nosso povo”.
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O responsável da 
igreja não tem a 
experiência, nem 
os meios técnicos, 
para verificar se o 
teto de uma igreja 
está para cair. Ele 
pode ter algum 
pressentimento, 
mas, como são 
igrejas antigas, ouvir 
estalos ou outros 
barulhos é comum. 
A fiscalização 
tem que ser feita 
constantemente pelos 
órgãos públicos”

Padre Jailson Jesus 

dos Santos, doutor em 

História da Igreja

Nova espécie de cobra no Cerrado

Uma nova espécie de cobra-papagaio foi 
descoberta no Cerrado por pesquisadores do 
Mapinguari — Laboratório de Biogeografia e 
História Natural de Anfíbios e Répteis do Instituto 
de Biociências (Inbio) da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (UFMS). A Leptophis 
mystacinus, ou cobra-papagaio-de-bigode, tem 
um padrão de coloração vibrante, com duas 
faixas verdes dorsolaterais separadas por uma 

linha vertebral amarela, diferenciando-a de 
outras cobras da espécie. A cobra-papagaio recebe 
esse nome por conta da faixa pré-ocular preta 
que vai de um olho ao outro, mas, na Leptophis 
mystacinus, essa faixa se estende por todo o corpo. 
A cobra-papagaio-de-bigode não é peçonhenta e 
mede entre 50cm e 60cm, da ponta do focinho até 
a cloaca. É diurna, costuma viver nas árvores e é 
predadora de pequenos vertebrados.
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As fortes chuvas que atin-
gem o Recife e a região metro-
politana provocaram a morte 
de sete pessoas desde quarta-
feira — cinco na capital, uma 
em Camaragibe e uma em Pau-
lista. O Corpo de Bombeiros de 
Pernambuco disse que, até a 
manhã de ontem, 317 adultos, 
36 crianças e três animais fo-
ram resgatados.

O prefeito João Campos (PSB) 
informou, pelas redes sociais, 
que uma das ocorrências envol-
veu um deslizamento de barreira 
que atingiu duas pessoas no Cór-
rego da Bica, em Passarinho, no 
Recife. As vítimas não resistiram 
aos ferimentos.

A Secretaria Executiva de 
Defesa Civil de Pernambu-
co registrou ocorrências tam-
bém em Jaboatão dos Guara-
rapes (36 pessoas desaloja-
das), Olinda (49 desalojados 
e 26 desabrigados) e Paulista 

(120 desalojados). Nas demais 
regiões, não foram registradas 
ocorrências junto à Central de 
Monitoramento da Defesa Civil.

A Prefeitura de Recife reno-
vou o alerta máximo e reforçou 
a importância de a população 
buscar locais seguros. Por con-
ta disso, as aulas presenciais 
nas escolas, creches e unida-
des de ensino da rede munici-
pal foram suspensas nos turnos 
da manhã, da tarde e da noite. 
“Recomendamos que as esco-
las e faculdades particulares, 
estaduais e federais adotem a 
mesma medida. Evitem deslo-
camentos”, diz o comunicado.

A Prefeitura salientou que, 
apesar da previsão de redução 
das chuvas, a saturação do solo 
exige atenção redobrada, dado 
que o risco de novos deslizamen-
tos e alagamentos continua ele-
vado. Foram disponibilizados 12 
abrigos temporários, com mais 

de 800 vagas, a fim de oferecer 
suporte às famílias que precisa-
ram deixar suas casas.

São Paulo

As fortes chuvas que caíram 
em São Paulo, ontem, deixam 
parte da capital em estado de 
atenção para alagamentos e fez 
a Defesa Civil emitir um “aler-
ta severo” para as pessoas que 
se encontram na Zona Leste — 
houve queda de granizo em Ar-
tur Alvim e Vila Maria e fortes ra-
jadas de vento.

O Centro de Emergências Cli-
máticas (CGE), órgão vinculado 
à Prefeitura de São Paulo, colo-
cou em estado de atenção pa-
ra alagamentos as zonas Oeste, 
Leste, Norte, o centro e as mar-
ginais Tietê e Pinheiros. Na es-
tação Meteorológica do Ipiran-
ga, na zona sul, foram registra-
dos ventos de 44 km/h.

Recife e região metropolitana: 7 mortos
CHUVAS


